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❚ MATÉRIA DE CAPA

Empresas buscam profissionais
da área para trabalho eficaz

Em 1979, com então dois anos
de formados, os amigos Horácio
Capistrano Cunha, biólogo, e
João Baptista Ladeira, médico ve-
terinário, decidiram montar uma
empresa de controle de insetos e
roedores, em função da falta de
profissionais da área biomédica
atuando no mercado mineiro.
“Hoje, algumas empresas do
mercado já contam com profis-
sionais da área em seu quadro de
funcionários”, diz Cunha, presi-
dente da Associação Mineira de
Empresas Controladoras de Pra-
gas – Minasprag.

Nascia a Ambiente, empresa
que hoje tem 16 funcionários. Se-
gundo Cunha, a idéia era ofere-
cer serviços de desinsetização e
monitoramento de pragas, sem-
pre levando em conta a visão bio-
lógica do processo. “Não adian-
tava apenas jogar o remédio na

residência, era preciso iniciar um
trabalho de prevenção e também
de estudos de como a praga ata-
cava, em que condições climáti-
cas vivia, enfim, traçar um mapa
sobre sua ação”, relembra.

Dentro desta filosofia, a em-
presa foi aumentando sua atua-
ção: começou combatendo for-
migas e baratas em residências
e hoje tem também como clien-
tes restaurantes industriais,
hospitais e indústrias alimentí-
cias. Entre os insetos combati-
dos, estão ainda cupins de ma-
deira e subterrâneos, pulgas e
carrapatos, principalmente em
residências que possuem cães e
gatos. “Cerca de 60% de nossos
clientes querem os tratamentos
contra formiga e barata, embo-
ra o maior faturamento esteja
concentrado nos serviços de cu-
pim, que são mais caros”, cita.

As aplicações custam em média
R$ 88, para um apartamento de
100 metros quadrados.

O negócio, segundo o biólo-
go, é bom e deve ser cada vez
mais profissional, uma vez que
a clientela anda exigente. A
Ambiente atende uma média
de 250 serviços por mês e, nos
últimos cinco anos, cresceu
cerca de 30%. Para isso, é pre-
ciso investir em capacitação de
pessoal e atualização constan-
te. “Contratamos consultores
técnicos de cinco a seis vezes
por ano para treinar nossos
funcionários. Essa é uma área
que exige precisão técnica e
muita ética”, diz. (CA)
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